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As mudanças climáticas promovem alterações estruturais e dinâmicas na comunidade 

fitoplanctônica. Em águas continentais, essas mudanças influenciam a formação de 

florações de cianobactérias e a produção de cianotoxinas. O objetivo deste estudo foi 

investigar os efeitos combinados da radiação UV-B (0,8 Wm⁻²), radiação 

fotossinteticamente ativa – PAR (30 µmol) e temperatura (23°C, 25°C e 30°C) na 

expressão dos genes mcyA, mcyD e mcyE, envolvidos na produção de microcistinas 

(hepatotoxinas), bem como na síntese e liberação dessas toxinas, no crescimento e no 

conteúdo de clorofila a da cianobactéria Sphaerospermopsis aphanizomenoides 

(BCCUSP55). Os experimentos foram conduzidos em condições controladas, simulando 

combinações de condições de mudança climática, em ciclos de 24 horas (claro:escuro, 

12h:12h), durante a fase de crescimento exponencial. As amostras foram coletadas a cada 

4 horas e analisadas quanto aos efeitos dessa combinação na expressão gênica (RT-qPCR), 

na produção e liberação de microcistinas e no conteúdo de clorofila a. A expressão foi 

detectada apenas para o gene mcyA. O maior nível de expressão (1202,84, 2^(-ΔΔCt)) foi 

observado no tratamento 23 °C + UV-B às 12 pm. Sob as condições combinadas de UV-

B, PAR e elevação de temperatura, o conteúdo de clorofila a por célula diminuiu ao longo 

do tempo. As concentrações intra- e extracelulares de MCs (fg cel⁻¹) foram mais elevadas 

às 8 am.  Os dados demonstram uma clara influência das condições de mudança climática 

na fisiologia e na ecotoxicologia das cianobactérias. No entanto, mais estudos são 

necessários para elucidar a ausência de expressão dos genes mcyD e mcyE. 
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